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Introdução
Ao buscar e iniciar um estágio ou uma bolsa na 

graduação, criamos várias expectativas e temos muitas dúvidas, 
especialmente quando se trata do primeiro estágio ou bolsa. 
Muitas conversas no final de semestre entre estudantes menos 
experientes e veteranos tratam sobre o tema: 

Pouco se fala, no entanto, sobre as expectativas da instituição ou do 
grupo, o que é um pouco controverso se pensarmos o estágio e a bolsa como 
uma forma de introdução do estudante no mundo do trabalho. Nos concursos 
para instituições públicas e nos processos seletivos de empresas privadas, 
a descrição ou perfil dos cargos é (ou deveria ser) bastante explícita. 

Neste sentido, uma vez que cada instituição tem suas 
características próprias, é bastante difícil prever o que 
cada supervisor de estágio ou orientador/coordenador 
de projeto de pesquisa ou de extensão espera do 
graduando. Entretanto, é possível esboçar alguns pontos 
comuns sobre os quais podemos refletir, enquanto 
estudantes, antes de iniciar um novo estágio. Para isso, 
apresentaremos, a seguir, 10 pontos relevantes que 
muitos supervisores, orientadores ou coordenadores 
consideram importantes. 
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Curiosidade e interesse
Não é incomum iniciarmos um estágio pensando que 

deveríamos saber previamente tudo o que um profissional 
faz na instituição. Contudo, muitas vezes o que o supervisor/
orientador/coordenador deseja é que tenhamos interesse 
pelo que ocorre (e possamos demonstrar isso).  Salvo 
exceções, um supervisor/orientador/coordenador não 
espera que o estudante já esteja pronto no início do estágio 
ou da bolsa. Embora isso pareça óbvio, muitos estudantes 
sofrem bastante no início de suas atividades por se sentirem 
“insuficientes” e despreparados. Às vezes essa angústia (que 
é natural e saudável, em uma certa medida, porque motiva a 
aprender mais) se torna extrema e dificulta o aprendizado, 
pelo alto nível de cobrança do estudante consigo mesmo. 

Perguntar é sempre uma boa 
forma de aprender. Tomar notas 
também. Alguns estudantes têm receio 
de serem considerados inadequados 
por perguntar, mas é sempre melhor 
esclarecer dúvidas do que ter uma 
conduta inoportuna posteriormente 
por falta de esclarecimento. 
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Observar atendimentos e procedimentos, pedir para 
participar de diferentes atividades e conversar com outros 
estagiários, bolsistas e profissionais do local são estratégias 
muito ricas para se familiarizar com a instituição.

Anotar informações relevantes e dúvidas 
que surgem ao longo das observações, para 
questionar no momento apropriado (como na 
supervisão ou na reunião de grupo), é uma prática 
que costuma ser bastante proveitosa. Em tempos 
de redes sociais, é interessante que o estagiário/
bolsista/voluntário possa explorar o site e as 
redes sociais da instituição/grupo de pesquisa 
a fim de se familiarizar com os conteúdos e com 
as formas de trabalho do local.

Essa atitude de curiosidade e de busca 

por conhecimento pode parecer difícil 
no momento inicial, em um ambiente 
desconhecido, mas é extremamente 
importante!
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Disponibilidade 
para aprender 
e se experimentar
*atitude de abertura*

Como uma extensão do ponto anterior, além de querer 
saber mais, é importante aceitar e seguir as orientações 
do supervisor/orientador/coordenador, especialmente 
nos períodos iniciais do estágio ou da bolsa. Nem sempre 
um procedimento parece lógico para quem tem pouco 
contato com o local, mas antes de criticar ou recusar-se 
a fazer alguma atividade, é importante adquirir 
experiência. Nesse ponto, é necessário ressaltar que 
temos o direito de pedir mais explicações e de observar 
outros profissionais antes de realizar alguma atividade 
para a qual não nos consideramos preparados.

Vale salientar, também, que em 
situações pontuais, como quando as 
atividades do estágio ou da bolsa não 
estão correspondendo ao que foi acordado 
no termo de estágio ou da bolsa, ou se 
o estagiário/bolsista identifica práticas 
antiéticas em seu local, é recomendado que 
ele procure o supervisor institucional ou a 
comissão de pesquisa ou de extensão de sua 
Unidade para buscar apoio e encontrar 
soluções para o problema.  
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Um atributo essencial para realizar um bom 
estágio ou bolsa é o comprometimento  com as 
tarefas e com o local. É importante que desde o 
princípio sejam estabelecidas com clareza quais 
atividades o estagiário deve cumprir e quais são 
opcionais. Tendo isso sido acordado, devemos 
buscar nos organizar para realizá-las dentro 
do período estipulado. Especial atenção deve 
ser dada aos períodos de final de semestre, 
quando é comum haver muitos trabalhos e provas, 
para que as atividades do estágio não fiquem 
negligenciadas.

Comprometimento 
e responsabilidade
*organização, pontualidade, 

assiduidade*

Alguns estudantes têm 
dificuldade de diferenciar 
algumas atitudes que são 
toleradas no ambiente 
universitário, mas que não 
costumam ser bem aceitas 
no local de estágio, como 
atrasos, faltas, fazer um lanche 
ou trocas de mensagens no 
celular em um treinamento ou 
em uma reunião, por exemplo.
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Ética e respeito
8

Novamente, um atributo essencial e que por vezes 
parece óbvio demais, a ponto de não ser discutido. Ter 
uma atitude ética no estágio ou na bolsa envolve, entre 
outras coisas, ter respeito tanto pelas pessoas 
que trabalham como pelas que são atendidas 
no local. Atitudes simples, como cumprimentar a 
todos, mesmo os que não se envolvem diretamente 
na atividade desenvolvida pelo estagiário/bolsista, 
são altamente desejáveis. Em alguns locais, como 
hospitais, a aparência dos trabalhadores é regulada 
por motivos de saúde ou pelo padrão da empresa. É 
importante conhecer as normas e segui-las. Em 
locais em que este tipo de regra não é explícito, é útil 
pensar nas características da atividade desenvolvida.

Por exemplo, em locais em que o 
estagiário deve interagir com crianças, 
as roupas devem ser confortáveis, não 
limitando os movimentos. Em instituições 
de atendimento ao público adulto, a 
aparência não deve prejudicar a 
interação que o estagiário terá com o 
usuário/paciente/cliente.

Mais relevantes ainda do que regras de 
educação e de aparência são as atitudes 
de respeito e de sigilo. Reconhecer as 
pessoas que são alvo da sua prática no 
estágio/bolsa como cidadãos com direitos 
– que podem, eventualmente, estar em 
situação de vulnerabilidade (social, de 
saúde, etc.) – é um primeiro passo.
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de atribuir um valor moral a suas ações), mas tentar 
compreendê-las, é o segundo. Tendo isso estabelecido, 
fica claro o motivo de manter sigilo das informações obtidas 
no estágio/bolsa: é um direito que essas pessoas têm ao 
serem atendidas por um profissional. Muitas vezes, com toda 
a ansiedade e a empolgação que esses primeiros contatos 
com a prática geram, é difícil seguir essa regra: podemos 
sentir vontade de comentar com familiares e com amigos 
o que vemos e ouvimos. Neste sentido, colocar-se no lugar 
do usuário/paciente/cliente ajuda a empatizar com a 
situação do outro e respeitá-lo: você não gostaria de ser 
motivo de conversa por um profissional em uma mesa de bar. 

Problemas de relacionamento no estágio e no grupo 
de pesquisa podem acontecer e devem ser tratados 
de forma respeitosa e privada. Caso haja um problema 
de relacionamento entre colegas, é possível buscar o 
supervisor/coordenador para expor e tentar encon- 
trar soluções para o problema; caso o problema seja 
entre o estudante e o supervisor/coordenador, podem 
ser realizadas reuniões entre supervisor acadêmico e 
supervisor local, com ou sem a presença do estagiário, ou 
entre supervisor local/coordenador e coordenação do 
curso ou do órgão responsável pelo acompanhamento do 
estágio.

Também é importante atentar-se para as redes sociais: além de manter o sigilo e não divulgar informações relacionadas ao usuário/paciente/cliente, também não se deve reclamar, falar mal ou insultar publicamente o supervisor/coordenador e colegas em mídias, nem o local de atuação.
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Ter (e desenvolver) 

autoconhecimento, 

aprendendo a tolerar 

a ansiedade frente 

ao novo

O autoconhecimento é uma ferramenta importante de 
trabalho para a prática profissional. Ele auxilia na diminuição 
do nível de ansiedade frente aos desafios da prática. Muitas 
vezes, um estágio, além de um momento de aprendizado, 
é também um gerador de frustração, porque saímos do 
plano das ideias e das teorias e nos defrontamos com as 
limitações do que é possível num determinado contexto. 
Aprender a lidar com essa frustração sem se desmotivar 
é uma tarefa que pode ficar mais fácil com a ajuda da 
psicoterapia. As experiências de estágio/bolsa também 
podem deixar o estudante vulnerável, com sentimentos 
de empatia ou de implicação extrema, misturando 
aspectos da vida profissional e pessoal. A psicoterapia 
pode ajudar a aprender a lidar com situações de estresse 
emocional desde o início da profissão.

Também é importante conversar com o supervisor/orientador/coordenador se essa implicação extrema estiver trazendo dificuldades na sua prática. 
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Estabelecer comunicação efetiva com o supervisor/orientador/coordenador e com a equipe

O supervisor/orientador/coordenador 
responde pelas ações do estagiário, mas 
muitas vezes não está presente em todas 
as atividades que desenvolvemos. Por este 
motivo, é muito importante que o estagi-
ário possa comunicar, nos momentos e nos 
espaços combinados (supervisões, reuniões 
de equipe, por e-mail ou mensagens de whats- 
app) as atividades que está desenvolvendo 
e as que não foi possível realizar. O mesmo 
vale para as comunicações com a equipe de 
trabalho (outros profissionais e outros esta-
giários/bolsistas). Um conselho útil é avisar ao 
supervisor/orientador/coordenador sobre 
futuras faltas ou possíveis atrasos, já combi-
nando como poderia compensá-los. Impre-
vistos e falhas sempre vão ocorrer, mas é 
melhor que o estudante tenha a atitude 
de responsabilidade de comunicar ao 
supervisor e à equipe tão logo ocorra 
algum imprevisto.
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Conhecimento teórico e capacidade de traçar relações entre o aprendido na graduação e o que é visto no estágio/bolsa

Às vezes, nos dedicamos avidamente em 
aprender os procedimentos técnicos que devem ser 
realizados em nossas atividades no estágio/bolsa, 
mas esquecemos de fazer o movimento de “retorno” 
ao conhecimento teórico. Esta é uma das principais 
vantagens do estágio/bolsa: estar num momento 
intermediário – ainda dentro da graduação, com aulas 
e supervisão acadêmica – em que é possível retornar 
da prática para a reflexão conceitual.

O supervisor/orientador/coordenador 
local pode auxiliar nesse processo 
indicando leituras. Se ele não o fizer 
espontaneamente, o estagiário/bolsista 
pode pedir referências relevantes.

Mesmo que nem sempre as 
atividades acadêmicas se relacionem diretamente com o enfoque do 
estágio/bolsa desenvolvido(a), é importante que o estagiário/bolsista tente traçar relações e buscar 
informações e textos que o auxiliem a embasar melhor sua prática.
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“Autonomia assistida” 
*saber propor mudanças 

com argumentos, mas 

sempre solicitar autorização*

Passada a fase inicial de familiarização e de 
integração ao local, conseguimos desenvolver 
críticas a alguns aspectos do trabalho executado. 
Dependendo da abertura da instituição, podemos 
inclusive fazer sugestões de mudanças no processo 
operacional – muitas vezes esse é um dos motivos 
pelo qual os locais recebem estagiários/bolsistas. 
Entretanto, é importante fazer essas proposições 
com respeito e com bons argumentos, ou seja, 
após refletir. É preciso também estar aberto à 
resposta da instituição – que poderá aceitar ou 
recusar a sugestão por inúmeros motivos. Nunca se 
deve implementar uma alteração no processo sem 
autorização do supervisor/orientador/coordenador. 
Caso a sugestão seja recusada, saiba que às vezes a 
instituição ainda não está pronta para uma mudança 
– eventualmente, a proposta pode, inclusive, ser 
implementada em um momento posterior. A vivência 
prática por vezes desmotiva um pouco o estagiário/
bolsista, pois a realidade é bastante diferente 
das análises teóricas com que já tivemos contato.

É importante, porém, compreender que se trata de um aprendizado – o estudante não precisa concordar com tudo o que vê na instituição, e no futuro poderá aplicar os conhecimentos construídos para ter uma prática distinta daquela que observou.
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Relacionado a isso, deve-se lembrar que, nos estágios, as 
atividades delegadas ao estagiário devem ter como objetivo final 
contribuir com a sua formação, como forma de treinamento, 
e não a substituição do trabalho de um profissional formado 
(Lei nº 11.788, 2008).  É importante que o estagiário recorra aos 
supervisores ao enfrentar dúvidas sobre seu local de estágio, sobre 
como proceder ou como agir, afinal, por lei, os supervisores são os 
responsáveis pela capacitação técnica dos seus estagiários. 
E se isso for pensado de forma ampliada, a saúde mental do 
estagiário faz parte de estar tecnicamente capacitado ao ambiente 
profissional.

Além disso, o supervisor é um professor mais próximo e mais disponível, um apoio na ponte entre o mundo acadêmico e o mundo profissional*.
*(Oliveira-Monteiro & Nunes, 2008).
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Ser capaz de valorizar 

o local de estágio/bolsa 

e o seu próprio papel 

na instituição, além 

da oportunidade de 

aprendizado

Este é um desdobramento do item sobre ética 
e respeito, desta vez com foco na relação com a 
instituição. É importante lembrar que o estágio/
bolsa é uma oportunidade de aprendizado e que 
o local está abrindo espaço e dedicando tempo 
para a formação de um futuro profissional. 
Certamente, a instituição tem ganhos com a 
nossa presença, mas trata-se de uma relação 
de troca, e não de obrigação. O estudante está 
na instituição voluntariamente, assim como 
o supervisor/orientador/coordenador está se 
dispondo a supervisionar o estagiário/bolsista, 
mesmo que isso faça parte do seu trabalho. 
Nesse sentido, existem duas dimensões 
dessa relação estudante-instituição.



16

Uma é a da relação do estudante com o local específico, 
que pode inclusive ultrapassar o período de estágio/
bolsa (como o caso de estudantes do último ano que são 
efetivados por empresas ou que acabam participando de 
grupos de pesquisa na pós-graduação). Outra dimensão é a da 
relação do estagiário/bolsista com a prática que a instituição 
desenvolve, a qual certamente vai ultrapassar o período 
de estágio/bolsa, deixando marcas em sua trajetória – 
mas é um passo inicial, é preciso lembrar. É importante que a 
gente consiga separar a experiência específica que estamos 
conhecendo das tantas possibilidades de trabalho que 
existem. 

Ou seja, uma experiência ruim de estágio pode estar relacionada ao momento de vida do estudante ou de crise pela qual a instituição esteja passando, mas não precisa ser o fim de todas as experiências do graduando naquela área.
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Ao final do estágio/bolsa de um ano, é comum 
nos sentirmos mais confortáveis e confiantes 
em nossas atividades. Já identificamos o que 
a instituição espera da gente implicitamente, 
assim como já dominamos os aspectos técnicos 
do local. Contudo, ainda é importante ter um 
cuidado: não considere que está tudo terminado. 
Sempre é possível aprender mais e rever práticas. 
Isso certamente vale também para a vida 
profissional. 

Desenvolver uma atitude profissional 
(mas não se considerar pronto)
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